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Adelaide Ramos e Côrte

A  Secretaria de Administração Pública da Presidência da República — SEDAP, através da 
Fundação Centro de Formação do Servidor Público — FUNCEP, coloca no mercado 

editorial a COLEÇÃO DE ESTUDOS POLÍTICOS, como parte da programação do Grupo 
de Estudos de Políticas Públicas. Alguns dos títulos que compõem esta coleção são

apresentados ao leitor nesta seção.

B A LEE IR O , A liom ar. P ród rom os do 
G overno  de G abinete. 2. ed. B rasí­
lia, F undação  C entro  de Form ação 
do  S erv idor Púb lico  — FU N C EP, 
1987.

E sta  ob ra  ap resen ta  a lguns d iscur­
sos im portan tes  de A liom ar Baleeiro 
sobre o parlam entarism o, que  adqu ire  
d im ensão  e força ex traord inária  na  p a ­
lavra v igorosa e e ru d ita  deste grande 
parlam en tar. Em  seus p ronunciam en­
tos, o  au to r op tou  pela apresentação do 
parlam en tarism o  em com paração  com  
o presidencialism o. P ara tan to , d iscor­
re sobre as vantagens e desvantagens de 
am bos os regim es, re la tan d o  fatos que 
m arcaram  a h istória de vários países na 
vigência dos regimes parlam en taris ta  e 
presidencialista.

C H A C O N , Vamirh. O  novo parlam en ­
tarism o. 2. ed. B rasília, F undação  
C en tro  de F orm ação  d o  S ervidor 
Púb lico  — F U N C E P , 1987.

O  autor, com  sua bagagem  intelec­
tua l, nos privilegia com  este texto. 
A presen ta  o p a rlam en ta rism o  num a 
perspectiva com p arad a  ao  relatar expe­
riências ocorridas em várias ou tras n a ­
ções que ad o tam  o parlam en ta rism o  
com o regim e de governo. Este enfoque 
perm itirá  ao  le itor questionar, indagar 
e chegar às suas próprias conclusões so­
bre o  p a rlam en tarism o . E n riquece  a 
ob ra , a  vasta b ib liog rafia  ap resen tada  
ao  final d o  docum ento .

M ED EIR O S, José A ugusto Bezerra de. 
P residencialism o e p a rlam en ta ris ­
m o. B rasília, F undação  C en tro  de 
F o rm ação  d o  S erv idor P úb lico  — 
FU N C E P , 1987.

N esta obra  cu ja  au to ria  é de um  
hom em  púb lico  que  lu tou  com  esp íri­
to  em preendedo r e ded icou  parte  de 
su a  v ida  à causa púb lica, procura-se 
an a lisa r o  p residencialism o e o p a r la ­
m en ta rism o  com o opções de um  regi­
m e po lítico  de governo p a ra  o  Brasil. 
O  parlam en tarism o  tem  sua im p o rtân ­
cia e valor para o  sistem a político, po r­
que  em sua au ten tic idade  processa-se 
um a ação  recíproca entre governo, p a r­
lam en to  e povo, que em  geral se h a r­
m onizam  n a  de te rm inação  do  equ ilí­
b rio  político , to rn a n d o -se  po r esta  ra ­
zão, a  m ais perfeita expressão da dem o­
cracia.

José A ugusto  observa, em  seus es­
tudos, que as expressões de um  crescen­
te p lu ra lism o  na sociedade b rasileira,
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recom endam  que as decisões fu n d a ­
m entais a serem tom adas , sejam  co n ­
duzidas através do  C ongresso  e de um 
sistem a coleg iado  de G overno, de m o ­
do  a ev itar que a ansiedade de alguns, 
o  radicalism o de outros, ou a prepotên­
cia de deten to res eventuais do  Poder 
Executivo possam  conduzir, através de 
crises politicas e tensões sociais, ao  pe­
recim ento do  p róp rio  regime dem ocrá­
tico. A  p rá tica  d o  sistem a p residencia­
lista  em  países da  A m érica L a tina , E u­
ro p a  e n a  p ró p ria  A m érica do  N orte, 
e a  c o n d u ç ão  dos governos, e n c a rn a ­
dos em  um a só pessoa — o  Presidente 
d a  R epública, são aspectos observados 
pelo au to r e ap resen tados  neste texto.

NEVES, Tancredo. O  regime parlam en­
ta r e a realidade brasileira . B rasí­
lia, F undação  C en tro  de Form ação 
do  S erv ido r P úb lico  — F U N C E P, 
1987.

“A experiência d o  regim e p a r la ­
m en tarista  brasileiro tem  com o um  dos 
seus docum entos h istóricos de destaca­
d a  im p o rtân c ia , os p ronunciam en tos  
do  en tão  P rim eiro -M in istro  Tancredo 
Neves. São discursos que refletem  as d i­
ficuldades con jun tu ra is  po r que passa­
va a  N ação  brasileira, mas são tam bém  
palavras que revelam em  T ancredo N e­
ves um  político  coerente, de convicções 
firm es que  n ão  se deixava ab a la r pelo 
osc ilar das circunstâncias po litic as”. 
(A écio Neves)

O  p ro p ó s ito  desta  ob ra  é o  de d i­
vu lgar o  p ensam en to  de T ancredo Ne-
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“O sistem a parlamentar, 
pela plasticidade que ofere­
ce para a so lução  de crises, 
é o  único cam inho para se ter 
no Brasil um a dem ocracia”.

Tancredo Neves

ves sobre o p arlam en ta rism o  e su a  ex­
periência enquan to  Prim eiro-M inistro . 
Por isto, esta edição apresenta o  discur­
so  de Posse no  G ab inete  P arla m en ta ­
rista, um a súm ula do  P rogram a de G o­
verno  do  P rim eiro  C onselho  de M inis­
tros e o  d iscurso  de renúncia do  G ab i­
nete P arlam en taris ta .

T O R R E S, Jo ão  C am ilo  de O liveira. 
C artilh a  do  parlam en tarism o . 2. 
ed. Brasília, F undação  C en tro  de 
F o rm ação  do  S erv idor Púb lico  — 
F U N C E P , 1987.

A prim eira  ed ição  desta  ob ra  de 
Jo ã o  C am ilo  foi pub licada  em  1962, 
pela E d ito ra  I ta tia ia . E scrita  em  1961, 
m om en to  d a  v ida nac ional ca rregado  
de perp lex idade e expectativa, no  q u a ­
d ro  de um a d as  m ais graves crises do 
presidencialism o. A relevância d o  tem a 
e o  m om en to  de redação  d a  nova C a r­
ta  M agna Brasileira, fizeram  com  que 
o G rupo  de E studos de Políticas P úb li­
cas op tasse p o r reed itar esta ob ra  de 
fund am en ta l im p o rtân c ia  p a ra  os n o s­
sos dias.

Jo ã o  C am ilo  exam ina e apresenta, 
nos dois prim eiros capítu los, os p o s tu ­
lados clássicos do  parlam en ta rism o  
com  adm irável síntese e propriedade. 
D iscorre a seguir, a experiência p a r la ­
m en ta rista  b rasileira e as perspectivas 
deste regim e de governo n a  realidade 
brasileira.

D a leitura deste texto, podem os ex­
tra ir  a lgum as afirm ações do  a u to r  que 
su sten tadas  com  base  teórica, h is tó ri­
ca, filosó fica, p rá tica  e em  linguagem  
clara  e objetiva, nos levam a  en tender 
o  que  vem a ser o  regim e p a rlam en ta ­
rista. O  parlam entarism o in tegra a  exe­
cução política; garante perm anente sus­
ten tação  parlam entar aos p lanos de go­
verno; tem  plasticidade para  prevenir 
ou  superar as crises; im põe a resp o n ­
sab ilidade coletiva do  governo peran te  
o  P arlam en to  e a N ação ; co n d u z  os 
partid o s  à a firm ação  ideológica; des­
ce rra  am plas perspectivas pa ra  a o r­
dem , a liberdade e as refo rm as sociais; 
en trega efetivam ente o  exercício do  p o ­
der aos cidadãos; concilia o  perm anen ­
te com  a  m udança; assegura a  con tinu i­
d ad e  p o lítico -adm in is tra tiva  e garan te  
a  un idade nac ional.

O  prefác io  de P au lo  Neves de C a r­
valho, vem enriquecer esta 2? edição  da 
C a rtilh a  do  P arlam entarism o.

O bservação: P ara  ob te r os d o c u ­
m entos referenciados nesta seção, os in ­
teressados p o derão  d irig ir-se à D ireto ­
ria  de  E studos  e Pesquisas d a  F U N ­
CEP, SAIS, Á rea n? 1 — C aixa P ostal 
12-2555, ou a inda  através d o  telefone: 
(061) 245-5909 /  R am al 172.
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